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-Pet er Druc ke r-

ñO conhecimento e a 
informação são os recursos 

estratégicos para o 
desenv olvimen t o de qu alqu er  

país. Os portadores desses 
recursos são as pessoasò
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CONTEXTO

A crise provocada por esta pandemia tem contornos
estruturais diferentes do habitual e vai ter
implicações na dimensão competitiva das empresas
e das suas fi leiras económ icas.

Neste contexto de crise que estamos a viver torna -se
fundamental para as empresas e os seus gestores
percecionarem o que está em causa neste novo
tempo e definir quais os passos centrais que devem
ser assum idos com o resposta a esta situaç ão.

No contexto das dinâmicas na área da globalização
são cada vez maiores as oportunidades em
diferentes áreas de intervenção, sendo de destacar
em part icu lar o caso das mu lt ilat era is.



CONCEITO

Os fatores de contexto estratégico e as linhas de
ação que poderão ser propostas para as empresas e
para a fileira implicam um roadmap de atuação que
permitem uma abordagem da internacionalização
de forma estruturada, participada e integrada .

A leitura do mercado, feita a partir da utilização de
aceleradores inteligentes da internacionalização,
permitirá dar sequência a um processo de
reavaliação da cadeia de valor, em termos de
recursos e capacidades, com um sentido de
reposicionamento que permita uma melhor
abordagem dos mercados e de aproveitamento das
oportun idades e pr oje tos.



CONCEITO

A abordagem dos mercados internacionais passa
desta forma a ser um exercício planeado e
concertado de forma coletiva, dando à empresa e à
fileira um contexto mais preventivo da relação de
confiança ïcom caráter estratégico ïque importa
ter com os merc ados.

As boas práticas, a sua demonstração e a sua
disseminação serão chave para a criação de uma
cultura de mobilização das empresas e da fileira para
esta nova agenda de internacionalização inteligente,
que tem vários desafios estratégicos na forma como
se deve reforçar a cooperação entre as diferentes
t ipolog ias da fi leira .



OS NOVOS FATORES DE
CONTE XTO ESTRAT ÉGI CO

Resilience

Id ent ific ar as  
necessidades de 
resil iên cia fin anceira  
necessária para a  
at ividad e operacion al  
e inv est im entos

Retu rn

Criar um plano  
detal hado para a  
evolução do 
negócio à m edida  
que os efeito s dest a  
crise se vão  
tornan do mais  
claros

Ret h ink

Id ent ifi car o impa cto  
que a crise tem para a  
empr esa, para os  
colaboradores, 
client es e par ceiro s

Next Normal

Reinvent

Imagin ar no vos  
cenário s que  
surg irão com a  
alt eração dest e  
parad ig ma, e o que  
será ne cessário re-
inventar para o  
futuro

Tornar claro  
como será o  
novo ambient e  
regulató rio e  
comp et it ivo do  
seu negócio no  
mercado



OS MERCAD OS INTERNA CIONA IS  
REPRESENTAM NOVAS OPORTUNIDADES

Å Depois desta pandemia, torna -se importante reposicionar as apostas nos 
merc ados int ernac iona is

Å Nos merc ados em vias de desen volviment o, im porta destac ar as  
oportun idades ao nível das infrae str ut uras

Å Tratam -se de projetos estruturantes, que implicam uma capacidade de
res posta ágil e com petente

Å Importa nesse sentido fazer uma avaliação à medida das oportunidades, 
com uma estruturação adequada da oferta

Å Neste contexto, haverá mais possibilidades de sucesso para a fileira 
nacional em aproveitar o contexto das novas oportunidades desenhadas 
nesta pós pandemia



Qual a 
nossa visão  
do futuro?



O PA PEL DAS MUL TILA TERAIS NESTE NOVO  
CONTEXTO

Å Neste novo contexto de reposicionamento dos mercados internacionais,
as multilaterais desempenham um papel central ao nível da mobilização
estratégica e financiamento de projetos estruturantes ;

Å Ao nível das multilaterais ïque abrangem o importante segmento dos 
mercados em vias de desenvolvimento ïtorna -se importante proceder a 
uma avaliação das suas regras de funcionamento e da seleção dos 
mercados estratégicos mais adequados em função das oportunidades 
que se venham a colocar;

Å Neste projeto, as multilaterais selecionadas ïo World Bank e IDB, em 
Washington e as instituições europeias, em articulação com o BERD e o 
BEI, em Bruxelas ïtêm uma intervenção organizada em vários mercados 
estratégicos, com projetos estruturantes que representam oportunidades 
centrais para a fileira e as suas empresas selecionados



A importância 
es tratégica das  

Multilaterais

Fato res criticos de
Sucesso



FATORES CRITICOS DE SUCESSO
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Respostas Int egradas a
concursos

Int egração de empr esas  
com perfil de  
competencias e pro po sta
de valor con junt a

Cadeia de Valor com  
segmentação de 
at ividade s e in tegração de  
competencias

Monit oriza ção do s  
concursus realizad os



Abord agem das Mu lti latera is

MAIS 
VA LOR

Å Prop ostas com  
soluções int egr adas

Å Agi lidade Resp osta
Å Ada ptação Mercado s

INOV AÇÃ O
EM REDE

Å Integração de Com pet ências
Å Facili tadores d ig itais
Å Inovação Aber ta
Å Redes int eligent es

AVA LIA ÇÃO DA  
QUALIDADE

Å Mon it ori zação de  
Projeto

Å Boas Prát ica s
Å Ação de

demonstração



Entid ades Multil atera is  
do Projeto

W ORLD
BANK

WB

International
Deve lop m ent
Bank

IDB

Eur ope an Bank  
for 
Rec onst ru ctio n  
Development

O ERBD, com sede em  
Londres, utili za vários  
in st ru m entos de  
invest im ento para o  
apo io a pro jetos  
est ru tu ran tes em 27  
países da Europa Cent ral  
à Ásia Cent ral

EBRD

Comissão 
Europeia

CE

A Comissão 
Europeia , no  
contexto da União  
Europeia, está
voca cionada para o  
apo io a pro jetos  
empr esariais de  
interesse 
estratégico

O IDB, com sede em  
Wash in g ton, tem um  
pap el cent ral no apoi o a  
pro jetos est ru tu ran tes  
em várias áreas na  
Améri ca Lat in a e no  
Caribe

O World Bank, com sede  
em Wash in g ton, tem  
um pap el cent ral no  
apo io aos países em vias  
de desenvolvim ento em  
várias áreas de  
intervenção



O BERD E A CE

O EBRB ( European Bank for Reconstruction and
Development ) e a Comissão Europeia são duas
das entidades multilaterais mais relevantes, que
têm desenvolvido uma intensa agenda de apoio a
projetos estratégicos em diferentes áreas do
globo .

No contexto deste projeto procedeu - se a uma
visita a estas duas entidades ï com programa e
ações desenvolvidas mais à frente ïque permitiu
um melhor conhecimento da sua atividade e
desta forma da definição de guidelines
operacionais em termos de articulações ao nível
de plano de internacionalização .



O EXEMPLO DO EBRD

European Bank 
for 
Reconstruction 
and Dev elo pment

EBRD

As op ort unid ades em  
curso em vários países  
da Europa Cent ral e Ásia  
Cent ral são ta m bém um  
alician te para esta fil eira

Å O papel centr al que o EBRD tem no apo io a
pr oje tos est rut uran tes nest es países  
represent a uma oportun idade a ter em  
conta pe la fi leira e pelas suas empresas

e tóp icos associadosïrepresent am  
oportun idades mu ito im portant es

Å Tam bém nest es países ïe no cont exto da  
atuação do EBRDïa área das infraestruturas



O exemplo da CE

CE

Comissão 
Europeia

No contexto da União  
Europeia, as po lít icas de  
apo io a  investimentos 
est rat ég icos po de ser  
m u it o int eressan te para  
a fil eira

Å A União Euro peia tem tam bém desen volvido  
polít icas at ivas de apo io a projet os  
est rut uran tesïem vári as áre as ïem países  
em vias de desen volviment o

Å A CE ïno context o da sua m issão ïé um  
operador muito útil que deve ser tido em 
atenção no financiamento deste tipo de 
projetos



CONTRATO 
ESTRATÉG I CO

A aposta no reforço da ligação da fileira e das suas
empresas - através desta rede colaborativa - às
mu lt ilatera is, deve ser a base para o desen volvime nto
de um verdadeiro contrato estratégico focado na
criação de valor a partir dos projetos que se possam
vi r a desen volver;

Este contrato estratégico permitirá às empresas e
outros parceiros relevantes da cadeia de valor fazer
uma gestão mais inteligente das oportunidades que
surjam e promover neste contexto uma melhor
utilização dos recursos disponíveis para esse efeito ;



EFEITO 
DEMONSTRAÇ ÃO

O trabalho de articulação com as Multilaterais
desenvolvido a partir desta Rede Colaborativa, para
além dos impactos em termos de eficiência e valor,
será também muito importante como um lab para
boas práticas que possam ser desenvolvidas pelo seu
efeit o de dem onst ração posit iva;

A demonstração de boas práticas e dos resultados e
impactos associados será cada vez mais importante
para reforçar os níveis de confiança dos diferentes
atores envolvidos e permitir o desenvolvimento de
novas ações colaborativas nos mercados
estratégicos ;



Visitas ao BERD e 
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ïpelo empenho e apoio dado à realização das sessões



CONTEXTO

A Plataforma Tecnológica Portuguesa da
Construção ï PTPC ï organiz ou esta ação em
Londres e Bruxelas com uma Agenda Concreta de
um Plano de Ação focado na promoção das
prioridades estratégicas e das boas práticas do
cluster e encontros na área das multilaterais com
o BERD e a Comissão Europeia .

A Plataforma Tecnológica Portuguesa da
Construção ïPTPC ïtem uma agenda estratégica
ï Criar Valor Sustentável com Inovação ï que
incorpora 5 prioridades ï Qualidade, Inovação,
Sustentabilidade, Tecnologia e Responsabilidade
Social ï que foram sintetizadas nas
apresentações feitas nas 2 sessões e nas reuniões
tidas com as multilaterais .



Pri ncipais Ob j et ivos
Reun iões com o BERD e 
a CE para informação e 
atualização sobre 
Oportunidades na área 
Multilateral

Apresentação das 
Prioridades Estratégicas e 
Boas Práticas

Apresentação da 
Iniciativa PRESTIGE e 
do Portfólio 
Internacional

Follow Up com 
Articulações a 
desenvolver



SÍNTESE

As ações realizadas em Londres e Bruxelas ï
conforme previsto no programa ï tiveram 2
momentos principais : reuniões de trabalho com as
multilaterais ( BERD e Comissão Europeia) e sessões
de apresentação e discussão das linhas estratégicas
e casos de sucesso do cluster da construção, bem

como da Iniciativa Prestige .

As reuniões de trabalho foram muito produtivas ï
conforme notas específicas à frente ïe abriram um
conjunto de oportunidades de articulação que o
cluster poderá desenvolver para as suas empresas
no contexto das oportunidades na área das
multilaterais



SÍNTESE

As sessões realizadas ï na Embaixada de Portugal
em Londres e no HUB.Brussels em Bruxelas ï
tiveram uma participação representativa do
ecossistema da fileira ï empresas, universidades,
centros de competência, arquitetos, projetistas,
entre outros ï e constituíram momentos muito
relevantes de partilha de ideias e tendências e de
discussão de oportunidades futuras de cooperação,
que o follow up da iniciativa irá naturalmente
consolidar . Foram também uma excelente
oportunidade para apresentação da Iniciativa
Prestige e do Catálogo Digital Internacional,
evidenciando a aposta na qualidade e inovação por
parte do cluster e das suas empresas .



Ação em Londres 



Pla no de Açã o Operacio nal

Reuniões 
com o 
BERD 

Reuni ões com o 
BERD  para
fazer  um a
atu alização  em
termos de  
opor tunid ades na  
área Multil ateral

I1

Linhas 
Estratégicas 

I 2

Iniciativa 
PRESTIG E

Visibilidade de 
alguns trabalhos de 
referência da fileira 
portuguesa da 
construção e do seu 
portfólio 
internacional

I3

Apresentação a 
representantes de 
empresas, 
universidades, etc. 
das linhas 
estratégicas do 
cluster e dos seus 
desafios para o 
futuro



Tópicos 
Reuniões com o 
BERD

1ïBreve Apresen ta ção das Linhas Estratégicas 
do Cluster e da  Iniciativa PRESTIGE

2ïAtualização em termos de informações sobre 
oportunidades na área das Multilaterais

3ïDiscussão de áreas a dinamizar no contexto 
da Agenda das Multilaterais

4 ïOutros assuntos



Reuniões no 
BERD

9H30 ï Sustainable Infrastructure

David Tyler

10H00 ïProcurement ïPPAD

Dirk Plutz

11H00 ïDigital HUB

Jacek Kubas ; Camilla Commiteri

12H00 ïSustainable Markets Unit

Adil Hanif

13H00 ïAlmoço de Trabalho 

Prof. Brandão Brito, Luís Pereira, António Ocana , 

Gonçalo Correia



Síntese BERD

A visita de trabalho ao BERD, articulada com a AICEP e a
representação portuguesa no Banco, foi de grande utilidade prática
e das várias reuniões havidas ï com contactos diretos
estabelecidos para futuro ïsobressaem alguns pontos centrais :

1 ïNão tem havido por parte das fileiras portuguesas ïe das suas
empresas ïuma grande utilização dos instrumentos disponíveis no
Banco e oportunidades associadas ;

2 ïO Banco tem um sistema de procurement bem estruturado ï
explicado e discutido numa das reuniões ï e assente numa
plataforma de fácil utilização e que permite de forma muito prática
obter as informações necessárias, acompanhar oportunidades e
interagir sempre que necessário ;

3 ïNo contexto da aposta que o cluster pretende fazer na área das
multilaterais, este é o tempo certo para criar os links necessários
com o sistema do Banco e sinalizar a participação em projetos
concretos em mercados selecionados e aproveitando o papel de
intermediação operacional e financeira do Banco ;



Síntese BERD

4 ï A área da consultadoria tem tido também um particular
desenvolvimento no contexto do Banco e para o cluster ï e em
particular para o BUILT CoLAB ïrepresenta um capital de futuras
oportunidades, que irão ser acompanhadas no futuro ;

5 ïAs apostas que o cluster tem feito na área do twin transition ï
digital e sustentabilidade ï estão em sintonia com a agenda
estratégica do Banco . A recente aposta no Digital Hub está muito
em linha com as ações recentes do cluster e do BUILT CoLAB e
ficou estabelecida uma linha direta de colaboração ;

6 ï No mesmo sentido a aposta em mercados sustentáveis,
explicada em detalhe e que configura novas oportunidades
concretas, uma área muito interessante onde o cluster poderá
estar atento daqui para a frente ;

7 ïUma nota muito positiva ï reforçada no almoço de trabalho
com a representação portuguesa no Banco ï sobressai desta
manhã de trabalho : as articulações diretas com os vários pontos
de contacto irão sem dúvida demonstrar a oportunidade desta
agenda no futuro .



Sessão n a Embaixada

AGENDA 

ABERTURA

- Pedro Patricio , Diretor AICEP no Reino Unido

- Rita Moura, Presidente da PTPC

Apresentação ïO DESAFIO DA SUSTENTABILIDADE

- Savina Carlucci , ICSI

Apresentação - A COMPETENCE AGENDA FOR A TWIN TRANSITION -

- Luís Gomes, Administrador da PTPC

- João Moutinho, Gestor do BUILT CoLAB

Apresentação - A INICIATIVA PRESTIGE

-Rita Moura, Presidente da PTPC 

Debate, seguido de Cocktail



Síntese SESSÃO

A Sessão realizada na Embaixada ïconforme agenda e listagem de
participantes ï contou com a presença de 48 representantes de
empresas, universidades, centros de competência, arquitetos e
outros especialistas que tiveram oportunidade de ouvir a
apresentação da PTPC e do BUILT CoLAB, bem como do Prestige e
de animar uma discussão muito interessada .

Realizada com o apoio da ICSI e da Resilience First , a sessão foi de
facto um momento de grande qualidade de partilha de
conhecimento e ideias numa área de grande dinâmica no Reino
Unido e dos muitos contactos e conversas havidas ficaram em
aberto várias oportunidades de colaboração futura que irão ser
reforçadas em matéria de articulações a desenvolver ïde destacar
ainda a promoção realizada a vinhos portugueses no cocktail .

A sessão de follow up a realizar com a AICEP Londres e os
parceiros locais será sem dúvida neste contexto um passo
importante para dar sequência a este primeiro contacto realizado
no âmbito desta sessão .



Ação em Bruxelas 



Pla no de Açã o Operacio nal

Reuniões 
com a CE 

Reuni ões com a 
CE  para fazer  
um a atu alização  
em termos de  
opor tunid ades na  
área Multil ateral

I1

Linhas 
Estratégicas 

I 2

Iniciativa 
PRESTIG E

Visibilidade de 
alguns trabalhos de 
referência da fileira 
portuguesa da 
construção e do seu 
portfólio 
internacional

I3

Apresentação a 
representantes de 
empresas, 
universidades, etc. 
das linhas 
estratégicas do 
cluster e dos seus 
desafios para o 
futuro



Tópicos 
Reuniões com a 
CE

1ïBreve Apresen ta ção das Linhas Estratégicas 
do Cluster e da  Iniciativa PRESTIGE

2ïAtualização em termos de informações sobre 
oportunidades na área das Multilaterais

3ïDiscussão de áreas a dinamizar no contexto 
da Agenda das Multilaterais

4 ïOutros assuntos



Reuniões na CE

9H30 ïGabinete da Comissária Elisa Ferreira

Pedro Móia

12H15 ïEcorys + EISMEA ( Digitalization of Construction
SMES) e DG GROWTH

Davide Bevacqua ïEcorys

Andreas Pauer ïEcorys

Andreea Bianca Puia ïEISMEA

Peter Stallens ïDG GROWTH 



Síntese CE

As reuniões na Comissão Europeia tiveram 2 momentos distintos
mas complementares em termos de objetivos e resultados :

1 ïNo Gabinete da Comissária Elisa Ferreira ïque tem as áreas
da Coesão e Reformas ï para além de uma apresentação das
linhas estratégicas do Cluster e do BUIL CoLAB ( e entrega de
exemplares do Livro PRESTIGE) houve oportunidade de debater em
conjunto várias oportunidades que se colocam em termos de
financiamento europeu e dos novos programas comunitários, num
contexto de reforço das agendas territoriais e de cooperação que
são um desafio para a fileira e as suas empresas ïem articulação
com universidades e centros de competência ;

2 ï Na reunião com a Ecorys , a ESMEIA e a DR Growth , a
oportunidade de tomar conhecimento do trabalho realizado sobre a
Digitalização das PMEs da Construção e do benchmarking que no
futuro se possa realizar nesta área . A aposta que a Comissão
Europeia está a realizar na Twin Transition constitui uma grande
prioridade e este é o momento para estar no terreno com projetos
concretos ;



Síntese CE

3 ïO Cluster e o BUILT CoLAB têm já uma participação articulada
em muitas das linhas de ação e programas dinamizados pela
Comissão Europeia, com uma participação estruturada em várias
redes de parceria . Das reuniões havidas ficaram abertas novas
portas que permitirão melhorar os mecanismos de participação
para a fileira e as suas empresas e sobretudo reforçar a capacidade
de demonstração das competências disponíveis no quadro das
múltiplas oportunidades em permanente desenvolvimento .



Sessão n o 
HUB.BRUSSELS

AGENDA

ABERTURA

- Laurent Lambers , HUB.BRUSSELS

- Raquel Sequeira. AICEP Bruxelas

- Rita Moura, Presidente da PTPC

Apresentação ïO DESAFIO DA SUSTENTABILIDADE

- Lara Perez Duenas , Embuild Brussels

Apresentação - A COMPETENCE AGENDA FOR A TWIN TRANSITION -

- Luís Gomes, Administrador da PTPC

- João Moutinho, Gestor do BUILT CoLAB

Apresentação - A INICIATIVA PRESTIGE

-Rita Moura, Presidente da PTPC 

Debate, seguido de Cocktail



Síntese SESSÃO

A Sessão realizada no HUB.BRUSSELS ï conforme agenda e
listagem de participantes ï contou com a presença de 26
representantes de empresas, universidades, centros de
competência, arquitetos e outros especialistas que tiveram
oportunidade de ouvir a apresentação da PTPC e do BUILT CoLAB,
bem como do Prestige ï e de animar uma discussão muito
interessada, reforçada pela apresentação da Embuild Brussels .

Realizada com o apoio do HUB.BRUSSELS e da Embuild Brussels , a
sessão foi de facto um momento de grande qualidade de partilha
de conhecimento e ideias numa área de grande dinâmica na
Bélgica e dos muitos contactos e conversas havidas ficaram em
aberto várias oportunidades de colaboração futura que irão ser
reforçadas em matéria de articulações a desenvolver ïde destacar
ainda a promoção a gastronomia e vinhos portugueses no cocktail .

A sessão de follow up a realizar com a AICEP Benelux e os
parceiros locais será sem dúvida neste contexto um passo
importante para dar sequência a este primeiro contacto realizado
no âmbito desta sessão .



Notas Finais 

Esta primeira ação realizada em Londres e Bruxelas no âmbito do
Projeto Multi AEC foi um primeiro passo importante para contactar
de perto com as multilaterais ï identificar novas oportunidades e
estabelecer linhas futuras de articulação ïe de promover junto de
representantes locais deste ecossistema da construção as linhas
estratégicas e casos práticos associados ao trabalho realizado pela
PTPC e pelo BUILT CoLAB.

Pretende -se que com a realização de uma sessão de follow up
desta iniciativa e a manutenção de linha aberta com os muitos
contactos feitos nos vários momentos desta iniciativa se possam
consolidar os resultados conseguidos e desta forma potenciar o
efeito positivo da área das multilaterais na estratégia de inovação e
valor da fileira e em particular das suas apostas na twin transition
ïdigital e sustentabilidade .
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CONTEXTO

As visitas realizadas a Londres ï ERBD ï e
Bruxelas ï Comissão Europeia ï permitiram um
melhor conhecimento da forma de funcionamento
destas entidades e das suas áreas de atuação em
termos de apoio a projetos estratégicos
realizados em várias áreas do globo .

Na sequência das reuniões e das sessões
realizadas em ambas as cidades foi possível
identificar um conjunto de procedimentos e
mecanismos de atuação operacional que poderão
ser muito úteis para as empresas em termos da
sua atuação nesta área das multilaterais .



CONTEXTO

A partir das reuniões e sessões realizadas em
Londres e Bruxelas , pretende -se neste capítulo
estruturar os guidelines de operação e a forma
como as empresas se posicionam face aos requisitos
susc itados em sede dos diferent es concu rsos;

Os processos no contexto das multilaterais são
exigentes e complexos e implicam por parte das
empresas e das suas equipas uma monitorização
adequada das diferentes fases envolvidas ;

As boas práticas servem neste contexto como um
referencial para que as empresas e a fileira se
possam estruturar de forma competitiva na
aborda gem aos merc ados est ra tég icos;



A Gestão de 
Projeto

Conforme foi possível inferir das reuniões de
trabalho no EBRD e na Comissão Europeia a
adequada montagem e gestão de um projeto é
particularmente relevante na área das
multilaterais . Como poderemos ver a seguir,
importa que seja seguido por parte dos
promotores um roadmap estruturado, que
permita avaliar a sequência do processo .

A utilização de plataformas digitais ïcomo a do
ERDB ï assume um papel importante neste
contexto, quer em termos de informação
disponibilizada, quer também de adequado apoio
no acompanhamento do processo dos concursos
em causa .


